
O Santo Padre determinou que o 
próximo Jubileu tenha o cunho 
da esperança. Creio que é um 

desafio querido pelo Papa.
Sabemos que as “virtudes teologais” 

são três: fé, esperança e caridade.  São 
virtudes, quer dizer: “hábitos bons”, 
ao contrário dos vícios, que são “hábi-
tos maus”. Mas são virtudes que, por 
encontrarem a sua origem em Deus e 
não no ser humano, se chamam “teo-
logais”.

Esta afirmação é importante. É cla-
ro que sem fé nenhum ser humano 
pode viver: acreditamos que nenhum 
carro nos vai atropelar, acreditamos 
que os amigos nos dizem a verdade… 
acreditamos e apenas isso nos impede 
de ficar paralisados. Mas acreditar em 
Deus; acreditar que Jesus é Deus fei-
to Homem, que ressuscitou, e que nos 
deu o Seu Espírito, isso não é um acto 
de origem humana mas divina: é Deus 
que nos dá (e quer dar a todos) a graça 
de acreditar.

Do mesmo modo a caridade. Ama-
mos muitas pessoas: os familiares, os 
amigos, os cônjuges. Mas amar a to-
dos (mesmo aqueles que não conhe-

cemos) com o amor de Deus, isso só 
pode ter origem no próprio Deus.

Também a esperança. Esperamos 
muita coisa: que faça sol ou que a 
equipa ganhe o campeonato… Mas 
esperar que, um dia, possamos par-
tilhar perfeitamente e para sempre a 
vida de Deus, isso só pode ter origem 
em Deus! E essa esperança, que a re-
denção de Jesus nos oferece, orienta 
já as nossas escolhas, a nossa liberda-
de. Se virmos bem, faz com que o hoje 
seja vivido com o coração não apenas 
no amanhã mas na vida eterna com 
Deus.

O Papa pede que, ao longo do próxi-
mo ano, sejamos cristãos a “transbor-
dar de esperança”: um convite que é, 
também, um desafio para toda a nossa 
Igreja diocesana.l

O bispo do Funchal presi-
diu no sábado, dia 29 de 
junho, na Sé do Funchal, 

a uma Eucaristia no decorrer 
da qual procedeu à bênção das 
fitas de muitos dos finalistas 
da Universidade da Madeira, 
Universidade Aberta e Escola 
Superior de Enfermagem São 
José de Cluny.

Depois de uma cerimónia na 
Praça do Município, na parte 
da manhã, onde cada um dos 
427 alunos recebeu o seu di-
ploma, a tarde foi reservada à 
Eucaristia da bênção das fitas.

Nesta celebração, D. Nuno 
Brás vincou que todos temos 
vários saberes, desde os inatos 
aos que nos foram passados 
pela nossa família, passando 
por aqueles adquiridos na fa-
culdade. 

Mas é preciso também es-
tarmos atentos “ao conheci-

mento que vem de Deus”, de 
que nos falavam as leituras, e 
que podem “não dar dinheiro 
nem carreira”, mas “são es-
senciais por três razões”.

Primeiro porque o “con-
hecimento a partir de Deus 
mostra-nos quem somos”, se-
gundo porque “é um conheci-
mento que nos perdoa e nos 
permite recomeçar do zero” e 
terceiro porque “é um conhe-
cimento que nos chama a ir 
sempre, sempre mais longe, a 
termos um horizonte infinito”. 
L.G.l
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Estarmos atentos “ao 
conhecimento que vem de 

Deus”.

Domingo XIV
do Tempo Comum

EVANGELHO (Mc 6, 1-6) “Sempre mais longe”
Finalistas do Ensino Superior encheram a Sé do Funchal

“O Papa pede que, ao longo do 
próximo ano, sejamos cristãos a 

“transbordar de esperança”.

Foto: Duarte Gomes

Um Jubileu para a esperança

Naquele tempo, Jesus dirigiu-Se à sua terra e 
os discípulos acompanharam-n’O. Quando 
chegou o sábado, começou a ensinar na si-

nagoga. Os numerosos ouvintes estavam admira-
dos e diziam: «De onde Lhe vem tudo isto? Que 
sabedoria é esta que Lhe foi dada e os prodigiosos 
milagres feitos por suas mãos? Não é Ele o carpin-
teiro, filho de Maria, e irmão de Tiago, de José, de 
Judas e de Simão? E não estão as suas irmãs aqui 
entre nós?». E ficavam perplexos a seu respeito. 
Jesus disse-lhes: «Um profeta só é desprezado na 
sua terra, entre os seus parentes e em sua casa». E 
não podia ali fazer qualquer milagre; apenas curou 
alguns doentes, impondo-lhes as mãos. Estava ad-
mirado com a falta de fé daquela gente. E percorria 
as aldeias dos arredores, ensinando.l
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No dia 11 de julho, a Igreja celebra 
a festa de S. Bento. Há 60 anos, 
com a carta apostólica “Pacis 

Nuntius”, o Papa Paulo VI proclamou-
o padroeiro principal de toda a Europa 
(24.10.1964), reconhecendo a sua in-
fluência na construção da civilização e 
cultura europeias. 

“Mensageiro da paz, realizador da 
união, mestre da civilização e sobretudo 
arauto da religião de Cristo e fundador 
da vida monástica no Ocidente: estes 
são os títulos justos da exaltação de São 
Bento Abade”, escreveu Paulo VI.

Na verdade, S. Bento e os seus mos-
teiros, não só foram importantes ins-
trumentos de evangelização, como tam-
bém promotores de cultura, educação e 
ciência.

Na sua obra mais importante, a “Re-
gra de São Bento” escrita por volta do 
ano 530, emerge um conceito de ho-
mem profundamente diverso da época 
clássica. Para ele, o ser humano não é 
apenas um cidadão dotado de privilé-
gios ou um servo destinado ao trabalho.

“São Bento não repara na condição 
social, nem na riqueza, nem no poder 
que se tem. Ele apela à natureza comum 
de cada ser humano, que, seja qual for 
a sua condição, manifesta anseio pela 
vida e deseja dias felizes. Para Bento, 
não existem papéis, mas pessoas: não 
há adjetivos, há substantivos. É precisa-
mente este um dos valores fundamen-
tais que o cristianismo trouxe: o senti-
do da pessoa, constituída à imagem de 
Deus. A partir deste princípio construir-
se-ão os mosteiros, que se tornarão com 
o tempo berço do renascimento huma-
no, cultural, religioso e também econó-
mico do continente”, afirmou o Papa 
Francisco (2017). 

A principal máxima de São Bento 
resume-se na expressão “ora et labora” 
(reza e trabalha). Unindo a oração e o 
trabalho, os monges beneditinos trans-
formaram as terras desertas à volta dos 
mosteiros em campos férteis. 

Na porta de entrada dos mosteiros 
beneditinos encontra-se a inscrição 
“PAX” (Paz). Seria este o convite de 
São Bento para a nossa Europa, ferida 
atualmente pela guerra.l 

S. Bento
Padroeiro da Europa
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IGREJA EM PORTUGAL

Festa de São Pedro na 
paróquia da Lombada

Cón. Luís recebe 
Ínsígnias Honoríficas

O presidente do Gover-
no Regional destacou 
no dia 1 de julho, na 

cerimónia de Imposição de 
Insígnias Honoríficas Madei-
renses 2024,  o contributo de 
cada um dos oito homena-
geados. 

“As pessoas e as insti-
tuições que são hoje agra-
ciadas merecem o reconhe-
cimento de todos nós”, disse 

Miguel Albuquerque.
Uma dessas pessoas, des-

tacadas com a Insígnia Auto-
nómica de Bons Serviços, foi 
o cónego Manuel Freitas Luís 
Júnior. Nascido na freguesia 
de Santana, a 20 de agosto de 
1934, o sacerdote desenvol-
veu um “trabalho de proximi-
dade” junto das comunidades 
que serviu como pároco.l

D. Nuno Brás presidiu à Eucaristia vespertina da festa de S. Pedro  | Foto: Duarte Gomes

“A fé marca os ritmos do nosso viver”
D. Nuno Brás reconheceu no sá-

bado, 1 de julho, na Eucaristia 
incluída nas celebrações do Dia 

da Região e das Comunidades Madei-
renses, a que presidiu na Sé do Fun-
chal, que Deus esteve e está “sempre 
presente na vida dos madeirenses”.

De resto, vincou o prelado, “não há 
nenhum momento em que Ele e o seu 
louvor (plasmado nas tantas festas 
que povoam a nossa Ilha) não tenham 
acompanhado e partilhado a vida de 
cada um e de todos, ao longo destes 
600 anos. Pelo contrário: a fé sempre 
marcou e marca os ritmos do nosso 
viver”.l Foto: Duarte Gomes

Luísa Gonçalves

O bispo do Funchal presidiu 
na sexta-feira, dia 28 de 
junho, à Eucaristia vesper-

tina da Festa de São Pedro, na 
Paróquia da Lombada, em Santa 
Cruz.

Nesta missa, concelebrada 
pelo cónego Rui Pontes, admi-
nistrador paroquial da Lombada, 
o prelado falou da relação entre 
Pedro e Jesus, aquele Jesus que 
ele tinha negado três vezes e ago-
ra vê ressuscitado e que o ques-
tiona sobre o seu amor.

Pedro começa por dar conta 
do seu amor a Jesus, amor esse 
que teve, por três vezes, de con-
firmar. Um caminho importante 
para Pedro, mas também para 
nós que muitas vezes, na nossa 
relação com Deus achamos que 
“somos nós a comandar, a achar 
como é que deve ser, como é que 
Deus se deve comportar connos-
co quando, de facto, aquilo que é 
importante é o contrário”.

“E sim, Deus pode mudar aque-
le que é o nosso pecado, aquilo 
que é a nossa fragilidade, aquilo 
que são as nossas fragilidades, 
em amor”, frisou o prelado.

Por isso, “aquilo que quere-
Encontro de 
Animadores Juvenis

No dia 17 de julho, quar-
ta-feira, pelas 19 ho-
ras, no Seminário Dio-

cesano do Funchal na Sala da 

Pastoral Juvenil do Funchal, 
vai decorrer um Encontro de 
Animadores juvenis da Dio-
cese. l

mos, antes de mais nada, é dizer 
ao Senhor que somos como Pe-
dro, que também nós muitas ve-
zes o esquecemos, também nós 
muitas vezes o traímos, também 
nós muitas vezes negamos con-
hecê-Lo”. Mas também lhe “que-
remos pedir que transforme esse 
pecado em amor”.

E não tenhamos dúvidas, vin-

cou D. Nuno Brás, que “a res-
posta de Jesus será sempre esta: 
apascenta as minhas ovelhas, isto 
é, cuida dos meus/teus irmãos”.

Depois de dar graças a Deus 
pela figura de São Pedro, o prela-
do exortou a assembleia a se en-
tregar e confiar “nas mãos deste 
Senhor que é capaz de transfor-
mar o nosso pecado em amor”.l 

Foto: Duarte Gomes


